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1 Introdução

O presente documento descreve o Plano de Projeto Preliminar da Fábrica III que irá implantar o serviço automatizado de alocação de salas para o curso de pós-graduação da área de Ciência da Computação – UFPE. Este sistema permitirá efetuar o processo de alocação de disciplina x professor x sala x horário, além de exportar uma página web que apresentará o horário definido e a possibilidade de links para as ementas das disciplinas oferecidas.

1.1 Visão geral deste documento

As demais seções apresentam os itens referentes a este documento e estão organizadas como descrito abaixo.

Seção 2 – Descrição do Projeto: apresenta o escopo do sistema de Alocação contendo os objetivos, as premissas, as restrições, a estrutura organizacional da Fábrica III e a estrutura organizacional do cliente.

Seção 3 – Anexos: apresenta os Planos: Acompanhamento e Controle, Gerenciamento de Impactos, Gerenciamento de Configuração e de Comunicação com a finalidade de definir e acompanhar o processo de desenvolvimento do sistema de Alocação.

2 Descrição do Projeto

Esta seção apresenta os aspectos gerais relacionados ao Sistema de Gerenciamento de Horários de Disciplinas, incluindo observações a respeito das funcionalidades que não farão parte da proposta deste projeto. É visto também a estrutura organizacional dos parceiros, a fim de haver maior facilidade de entendimento e comunicação entre os participantes.

2.1 Objetivo

O principal objetivo do projeto é disponibilizar o Sistema de Gerenciamento de Horários de Disciplinas para a secretaria de pós-graduação, oferecendo agilidade e dinamismo na organização das disciplinas diante das possibilidades dos professores e disponibilidades de salas. 

2.2 Escopo

O sistema permitirá que, à medida que o usuário selecione variáveis, tais como disciplina e professor, as informações sejam filtradas, assim, exibe-se apenas as demais combinações possíveis para sala e horário, ou seja, o sistema já irá fornecer opções que não sejam conflitantes. Por exemplo, ao escolher uma disciplina e um professor, apenas os horários disponíveis serão apresentados para a escolha do usuário. Ao escolher um horário para a disciplina, apenas as salas livres naquele horário serão apresentadas para escolha.

Com a utilização do sistema, o usuário não precisará mais se preocupar em analisar os prováveis conflitos. Ele passará a fazer as possíveis escolhas, de acordo com as disponibilidades e preferências que melhor adequem às rotinas e necessidades dos professores.

Além da atividade de alocação, que é o principal objetivo do sistema, também estarão disponíveis os cadastros para variáveis de alocação como professor, disciplina, horários padrão e salas. Os cadastros permitirão a inserção, remoção e atualização dos dados de cada variável citada. As funcionalidades são, basicamente, manter o cadastro de professores, manter cadastro de salas, manter cadastro de horários padrão e manter cadastro de disciplina; realizar, alterar e excluir alocação. 
Não fazem parte do escopo desta proposta serviços tais como:

· Treinamento dos usuários.

· Suporte técnico: a Fábrica III se compromete a entregar o sistema no prazo acordado com o cliente e encerra suas obrigações.

· Manutenção evolutiva: a Fábrica III não irá realizar manutenção para evoluir o sistema com novas funcionalidades. Caso seja do interesse do cliente, uma nova proposta neste sentido pode ser feita após a entrega do sistema.

· Implantação no CIn: O sistema será construído visando o uso no ambiente do CIn. A Fábrica III não irá realizar a implantação do sistema. 

2.3 Premissas

O sistema será desenvolvido com a tecnologia Java e em uma arquitetura em camadas, de forma a possibilitar flexibilidade e escalabilidade à aplicação.

Por ser um sistema web, possui dependência com softwares que viabilizem a infra-estrutura. Em virtude disso, é necessária a presença de um servidor web capaz de suportar Servlets e JSP; além de um banco de dados para armazenar as informações. Como as camadas de sistema deverão rodar em ambiente free, utilizar-se-á o banco de dados Postgresql e o servidor web Apache Tomcat.

2.4 Restrições

A data limite para conclusão das funcionalidades do escopo positivo é 07/07/2003, em virtude de uma avaliação dos clientes neste período quanto à produtividade do desenvolvimento do trabalho.

2.5 Estrutura Organizacional do Cliente

{ Tópico a ser definido em reunião posterior }


2.6 Estrutura Organizacional da Fábrica III
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3 Anexos

3.1 Plano de Acompanhamento e Controle

O plano de acompanhamento e controle visa verificar o progresso da equipe e analisar possíveis problemas, riscos e mudanças. Assim, devem ser colhidas e geradas informações sobre o andamento do projeto, tais como: progresso das frentes de trabalho, requisições de mudança e levantamento de problemas e riscos.

Para coletar as informações necessárias à avaliação, haverá reuniões com a equipe para checar o Work Breakdown Structure Cronológico, a fim de perceber o andamento das tarefas e a produtividade dos profissionais da Fábrica. As decisões são registradas em atas para melhor acompanhamento e confirmação dos encaminhamentos definidos e deverão ser divulgadas através do TWIKI[1] e da lista de discussão[2] para conhecimento de todos.
A verificação do progresso do projeto será feita através das métricas de avaliação definidas no documento Avaliação PPP(Progresso, Produto e Processo) [3]. Tais atividades para acompanhamento e controle das frentes do projeto serão conduzidas pelo Gerente de projeto, com periodicidade semanal, durante a fase do piloto da fábrica. Cada avaliação deverá ser registrada e uma síntese contendo os indicadores da mesma anexada a esta seção, consolidando como um documento único.
Dessa forma, objetiva-se averiguar se as atividades estabelecidas estão sendo cumpridas no prazo estimado; caso algum problema tenha afetado esta estrutura, deve-se discutir formas para relocação de atividades, tentando para minimizar os efeitos negativos produzidos.
3.1.1 Avaliação 1

Esta avaliação foi realizada pela gerente de projetos Vivianne Medeiros, no dia 19/06/2003, com dados coletados em reunião realizada 17/06/2003 e abrangeu o seguinte escopo:

- Comercial

.Elaborar ata da reunião 

.Elaborar proposta técnica

.Elaborar planilha com estimativa de esforço

.Elaborar proposta comercial

- Planejamento e Gerenciamento

.Elaborar plano de projeto preliminar

.Elaborar WBS cronológico

.Elaborar plano de acompanhamento e controle

.Elaborar plano de gerenciamento de impactos

.Elaborar plano de gerenciamento de configuração

.Elaborar plano de comunicação

- Acompanhar e gerenciar o projeto

.Avaliar WBS cronológico 1

.Gerenciar impactos 1

.Gerenciar mudanças 1

- Desenvolvimento de Componentes

.Definir problema - Requisitos 1, 2 , 3 e 4

Especificar Mind-maps

Elaborar modelo de colaboração

Elaborar modelo de caso de uso

Elaborar documento de requisitos

.Especificar componentes - Requisitos 1, 2 , 3 e 4

Elaborar modelo de tipos

Projetar framework de modelos

Criar modelo de aplicação do framework

.Projetar componentes - Requisitos 1, 2 , 3 e 4

Criar modelo de classes

Criar modelo de componentes

Refinar diagramas de iteração

Nenhuma nova atividade foi observada. Os dados relativos às tarefas avaliadas encontram-se listados na tabela que segue:

	Atividade
	Tempo estimado
	Tempo real dispendido
	Porcentagem concluída[0-1]

	Elaborar ata da reunião 
	2
	2
	1

	Elaborar proposta técnica
	3
	4
	1

	Elaborar planilha com estimativa de esforço
	2
	2
	1

	Elaborar proposta comercial
	3
	3
	1

	Elaborar plano de projeto preliminar
	2
	2
	1

	Elaborar WBS cronológico
	6
	6
	1

	Elaborar plano de acompanhamento e controle
	4
	4
	1

	Elaborar plano de gerenciamento de impactos
	4
	5
	1

	Elaborar plano de gerenciamento de configuração
	4
	5
	1

	Elaborar plano de comunicação
	4
	4
	1

	Avaliar WBS cronológico 1
	3
	3
	1

	Gerenciar impactos 1
	3
	3
	1

	Gerenciar mudanças 1
	3
	3
	1

	Especificar Mind-maps
	1
	1
	1

	Elaborar modelo de colaboração
	1
	1
	1

	Elaborar modelo de caso de uso
	1
	1
	1

	Elaborar documento de requisitos
	2
	3
	1

	Elaborar modelo de tipos
	1
	1
	1

	Projetar framework de modelos
	1
	1
	1

	Criar modelo de aplicação do framework
	1
	1
	1

	Criar modelo de classes
	3
	3
	1

	Criar modelo de componentes
	3
	3
	1

	Refinar diagramas de iteração
	3
	3
	1


Estes dados servirão para calcular as métricas relativas ao progresso do projeto, utilizando-se de fórmulas mencionadas no documento Avaliação PPP [3].

µ concluído = (2.1 + 3.1 + 2.1 + 3.1 + 2.1 + 6.1 + 4.1 + 4.1 + 4.1 + 4.1 + 3.1 + 3.1 + 3.1 +  1.1 + 1.1 + 1.1 + 2.1 + 1.1 + 1.1 + 1.1 + 3.1 + 3.1 + 3.1) / 60 => µ concluído = 1

µ atraso_médio = [(2-2)/2 + (4-3)/3 + (2-2)/2 + (3-3)/3 + (2-2)/2 + (6-6)/6 + (4-4)/4 +  (5-4)/4 + (5-4)/4 + (4-4)/4 + (3-3)/3 + (3-3)/3 + (3-3)/3 + (1-1)/1 + (1-1)/1 +       (1-1)/1 + (2-2)/2 + (1-1)/1 + (1-1)/1 + (1-1)/1 + (3-3)/3 + (3-3)/3 + (3-3)/3] / 23 
=> µ atraso_médio = 0,057971
µ novas_atividades = (60 – 60) / 60 => µ novas_atividades = 0

Analisando os números gerados, observa-se que o projeto está progredindo em um ritmo muito bom: todas as atividades estão sendo cumpridas, o atraso médio observado é bastante baixo e não surgiram atividades inesperadas; deste último, conclui-se que o planejamento foi bem elaborado e o material produzido está conforme as exigências, pois nenhuma mudança foi sugerida.

3.1.2 Avaliação 2

Esta avaliação foi realizada pela gerente de projetos Vanessa Bittencourt, no dia 26/06/2003, com dados coletados em reunião realizada 25/06/2003 e abrangeu o seguinte escopo:

- Planejamento e Gerenciamento
. Acompanhar e gerenciar o projeto    

    . Avaliar WBS cronológico 2

. Gerenciar impactos

    . Gerenciar impactos 2

. Gerenciar mudanças

    . Gerenciar mudanças 2

. Comunicar através de reuniões

    . Comunicar através de reuniões 2

- Desenvolvimento de Componentes
. Implementar componentes - Requisitos 1, 2 , 3 e 4

  . Gerar código Requisitos 1, 2, 3 e 4

. Definir problema - Requisitos 5 e 6

  . Especificar Mind-maps - Requisitos 5 e 6

  . Elaborar modelo de colaboração - Requisitos 5 e 6

  . Elaborar modelo de caso de uso - Requisitos 5 e 6

  . Elaborar documento de requisitos - Requisitos 5 e 6

. Especificar componentes - Requisitos 5 e 6

  . Elaborar modelo de tipos - Requisitos 5 e 6

  . Projetar framework de modelos - Requisitos 5 e 6

  . Criar modelo de aplicação do framework - Requisitos 5 e 6

. Projetar componentes - Requisitos 5 e 6

  . Criar modelo de classes - Requisitos 5 e 6

  . Criar modelo de componentes - Requisitos 5 e 6

  . Refinar diagramas de iteração - Requisitos 5 e 6

Uma nova atividade foi observada e encontra-se inclusa nas atividades que seguem, juntamente com os dados relativos às tarefas avaliadas:

	Atividade
	Tempo estimado
	Tempo real dispendido
	Porcentagem concluída[0-1]

	Avaliar WBS cronológico 2
	3
	3
	1

	Gerenciar impactos 2
	3
	3
	1

	Gerenciar mudanças 2
	3
	3
	1

	Comunicar através de reuniões 2
	1
	1
	1

	Gerar código Requisitos 1, 2, 3 e 4
	5
	6
	1

	Especificar Mind-maps - Requisitos 5 e 6
	2
	2
	1

	Elaborar modelo de colaboração - Requisitos 5 e 6
	2
	2
	1

	Elaborar modelo de caso de uso - Requisitos 5 e 6
	2
	2
	1

	Elaborar documento de requisitos - Requisitos 5 e 6
	2
	2
	1

	Elaborar modelo de tipos - Requisitos 5 e 6
	1
	1
	1

	Projetar framework de modelos - Requisitos 5 e 6
	1
	1
	1

	Criar modelo de aplicação do framework - Requisitos 5 e 6
	1
	1
	1

	Criar modelo de classes - Requisitos 5 e 6
	2
	?(6)
	0.5

	Criar modelo de componentes - Requisitos 5 e 6
	2
	?(6)
	0.5

	Refinar diagramas de iteração - Requisitos 5 e 6
	2
	?(6)
	0.5

	Estrutura em camadas
	4
	4
	1


Estes dados servirão para calcular as métricas relativas ao progresso do projeto, utilizando-se de fórmulas mencionadas no documento Avaliação PPP [3].

µ concluído = (3.1 + 3.1 + 3.1 + 1.1 + 5.1 + 2.1 + 2.1 + 2.1 + 2.1 + 1.1 + 1.1 + 1.1 + 2.0,5 +  2.0,5 + 2.0,5+4.1) / 36 => µ concluído = 0,916667
µ atraso_médio = [(3-3)/3 + (3-3)/3 + (3-3)/3 + (1-1)/1 + (6-5)/5 + (2-2)/2 + (2-2)/2 +  (2-2)/2 + (2-2)/2 + (1-1)/1 + (1-1)/1 + (1-1)/1 + (6-2)/2 + (6-2)/2 + (6-2)/2 +       (4-4)/4] /16 => µ atraso_médio = 0,3875
µ novas_atividades = (49 – 45) / 49 => µ novas_atividades = 0,08163

Analisando os números gerados, observa-se que o projeto está progredindo em um ritmo bom, entretanto apresentou índices piores que o da primeira avaliação: o atraso médio observado cresceu muito, isto se explica pelo fato do recesso junino regional, mas providências serão adotadas para resolver este problema. No geral, muitas das atividades foram cumpridas e apenas uma atividade inesperada surgiu por uma exigência de melhoria feita por um analista de qualidade; resulta-se que o planejamento está bem elaborado e o material está sendo avaliado para atender as exigências. Apesar do atraso médio nas atividades de projetar componentes 5 e 6, estamos controlando o paralelismo de atividades.

3.1.3 Avaliação 3

Esta avaliação foi realizada pela gerente de projetos Vivianne Medeiros, no dia 06/07/2003, com dados coletados até então e abrangeu o seguinte escopo:

- Planejamento e Gerenciamento
.Acompanhar e gerenciar o projeto    

    .Avaliar WBS cronológico 3
.Gerenciar impactos

    .Gerenciar impactos 3
.Gerenciar mudanças

    .Gerenciar mudanças 3
.Comunicar através de reuniões

    .Comunicar através de reuniões 3
- Desenvolvimento de Componentes
.Implementar componentes - Requisitos 5 e 6
  .Gerar código Requisitos 5 e 6
- Testes

.Elaborar Plano de Testes
.Implementar Testes
.Gerar Relatório de Avaliação de Testes
Duas novas atividades foram observadas e encontram-se inclusas nas atividades que seguem, juntamente com os dados relativos às tarefas avaliadas:

	Atividade
	Tempo estimado
	Tempo real dispendido
	Porcentagem concluída[0-1]

	Avaliar WBS cronológico 3
	3
	3
	1

	Gerenciar impactos 3
	3
	3
	1

	Gerenciar mudanças 3
	3
	3
	1

	Comunicar através de reuniões 3
	1
	1
	1

	Gerar código Requisitos 5 e 6
	4
	6
	1

	Elaborar Plano de Testes
	3
	5
	1

	Implementar Testes
	3
	3
	1

	Executar Testes
	1
	1
	1

	Gerar Relatório de Avaliação de Testes
	2
	2
	1

	Alteração no documento de requisitos(17 e 18)
	2
	2
	1

	Alteração na proposta técnica
	1
	1
	1

	Consertos de bugs na interface
	1
	1
	1


Estes dados servirão para calcular as métricas relativas ao progresso do projeto, utilizando-se de fórmulas mencionadas no documento Avaliação PPP [3].

µ concluído = (3.1 + 3.1 + 3.1 + 1.1 + 4.1 + 3.1 + 3.1 + 1.1 + 2.1 + 2.1 + 1.1 + 1.1) / 27         => µ concluído = 1
µ atraso_médio = [(3-3)/3 + (3-3)/3 + (3-3)/3 + (1-1)/1 + (6-4)/4 + (5-3)/3 + (3-3)/3 +  (1-1)/1 + (2-2)/2 + (2-2)/2 + (1-1)/1 + (1-1)/1] /12 => µ atraso_médio = 0,097
µ novas_atividades = (31 – 27) / 31 => µ novas_atividades = 0,129
Analisando os números gerados, observa-se que o projeto foi bastante satisfatório: todas as atividades foram cumpridas, o atraso médio observado é bastante baixo e justificado devido ao surgimento de novas funcionalidades que o cliente solicitou, o que fez crescer o último índice analisado mas não comprometeu significativamente o andamento do projeto, tampouco causou impactos negativos ao mesmo.
3.2 Plano de Gerenciamento de Impactos

O gerenciamento de impactos consiste do processo de identificação, análise, acompanhamento e controle dos riscos e problemas do projeto. Seu objetivo é facilitar a resolução em tempo e a comunicação das partes envolvidas. Pela identificação dos riscos previsíveis, busca-se evitá-los e controlá-los; então, depois que a ameaça tiver sido diagnosticada, recursos adicionais podem ser concentrados na área do problema, o pessoal pode ser novamente disposto ou a programação do projeto, redefinida.

O plano de gerenciamento de impactos está estruturado de forma que permite registrar ameaças identificadas, analisar os impactos considerando a materialização das mesmas, associar um valor para representar a magnitude do problema e definir plano de resposta com contingências para tratá-las. Tais informações são levantadas semanalmente e catalogadas em um documento, denominado gerenciamentoImpactos.xlt, que está disponível no TWIKI[1].

Deve-se proceder da seguinte maneira para coletar as informações necessárias ao gerenciamento dos impactos:

- Registrar ameaça: Identificação e registro das ameaças consiste em determinar fatores que podem afetar o projeto e documentar suas características. Tal tarefa pode ser realizada como um processo em equipe, utilizando-se uma abordagem de brainstorming, ou simplesmente ter como base a experiência do gerente.

- Analisar impacto: Visa estimar a magnitude de cada ameaça e definir uma estratégia para tratar as que produzirão um impacto negativo maior. Considera-se individualmente cada item e é feito um julgamento acerca da seriedade do mesmo, as quais de acordo com [4] podem assumir os seguintes valores: catastrófico, sério, tolerável ou insignificante; então, apresentam-se os resultados ordenados de acordo com o grau de seriedade. Para que o número de ameaças seja gerenciável, recomenda-se concentrar a monitoração nos itens que apresentam magnitude mais elevada e, assim, traçar estratégias para gerenciá-los, as quais podem ser:

.Estratégias preventivas: seguir esta estratégia significa que a probabilidade da ameaça surgir será reduzida;

.Estratégias de minimização: seguir esta estratégia significa que o impacto da ameaça será reduzido;

.Planos de contingência: seguir esta estratégia significa que, se o pior acontecer, você está preparado para lidar com o caso.

- Monitorar ameaça: Avalia-se semanalmente cada uma das ameaças individuais, a fim de verificar o status da mesma e se seus efeitos decorrentes se modificaram.

Dessa forma, nas reuniões de acompanhamento levanta-se possíveis ameaças ao projeto, atribuindo ao risco ou problema um responsável. Este responsável deverá monitorar os indicadores associados e regularmente reportar ao gerente do projeto o status da ameaça. 

3.3 Plano de Gerenciamento de Configuração

De acordo com informações extraídas em [4], esta etapa define como serão as atividades do gerenciamento de configuração, inclusive os documentos que serão utilizados para acompanhar a catalogação de todas as mudanças. Faz-se necessário a comunicação de todas as mudanças aplicadas na configuração e a auditoria da configuração para garantir que foram adequadamente desenvolvidas. Esse procedimento é formal e específico, a fim de registrar, avaliar e verificar cada mudança. Os resultados são registrados nos formulários de Solicitação de Mudanças e Controle de Mudanças.

Durante o processo de gerenciamento de configuração, decide-se exatamente que itens de configuração que devem ser controlados. Para a Fábrica III, são considerados itens de configuração:
· O plano geral de projeto (Escopo do Projeto, Cronograma)

· O escopo do produto requerido

· O código para os componentes de software

· Os conjuntos de testes para os componentes

· As versões do sistema proposto

O processo de gerenciamento de mudanças deve entrar em ação quando a documentação associada ao software estiver sob o comando da gerência de projeto em consonância com o analista de qualidade, este último tem a responsabilidade de monitorar o gerenciamento de configuração. Avaliações são conduzidas para verificar se o que está sendo produzido encontra-se em conformidade com as especificações elaboradas; caso alguma alteração seja necessária, deve-se proceder da seguinte forma: o primeiro momento é o registro no Formulário de Solicitação de Mudanças, em que o requisitante estabelece a mudança requerida no sistema e registra outras informações, conforme documento solicitaçãoMudanças.xlt disponível no TWIKI[1]. Uma vez o formulário de solicitação de mudanças tenha sido submetido, é analisado por um grupo de controle de mudanças, para ver se a mudança é válida. Caso a seja, o momento seguinte é o registro no Formulário de Controle de Mudanças, que é o gerenciamentoMudanças.xlt também disponível no TWIKI[1], para acompanhar efetivamente as mudanças validadas, e o software é encaminhado para a equipe de engenheiros de software para realização da mesma. A validação da mudança é a ação realizada e registrada no formulário de controle de mudanças pelo analista de qualidade, que supervisionará e coordenará todo o processo de mudança.

À medida que os componentes de software são modificados, é interessante um registro, como comentário chamado de histórico de alteração, mantido no início do código do componente.

A seguir as descrições qualitativas dos formulários propostos, que seguem com algumas definições importantes:

Formulário de Solicitação de Mudança – Artefato solicitaçãoMudanças.xlt, submetido formalmente, utilizado para requerer e efetivamente solicitar a mudança, iniciando o processo de gerenciamento de mudança. Através deste, é iniciado o processo de análise da mudança, avaliando-se o custo e a qualidade. Caso seja aceita, essa requisição é registrada num formulário de controle de mudanças e é acompanhada pelo gerente de projeto e analista de qualidade.

Formulário de Controle de Mudanças – Artefato gerenciamentoMudanças.xlt, submetido formalmente, utilizado para acompanhar todas as requisições dos envolvidos no projeto (incluindo novas funcionalidades, solicitações de melhoria, bugs, mudanças de requisito, etc). Todo o histórico da mudança será mantido junto com a SM. Estas informações estarão disponíveis a qualquer momento para revisão ou para o fechamento do projeto. 

Como a Fábrica III segue uma abordagem de desenvolvimento baseada em componentes, será utilizada uma numeração de versões nos componentes, buscando uma forma não ambígua de identificar cada versão de componente. É feita atribuindo um número explícito e único de versão ao componente, mantendo, à parte, um histórico das alterações e versões no controle dos componentes existentes. Num esquema simples de numeração de versão, o nome do componente ou do sistema é acrescido de um número de versão. Assim pode-se citar Alocação 1.0 (a versão 1.0 do sistema de alocação) e sobre a versão 1.2 do componente de Disciplina.  A idéia é ter um baseline de tal forma que se registre as alterações dos componentes, identificando-os historicamente com as diferenças existentes entre as versões.

3.4 Plano de Comunicação

Define os responsáveis pela geração e distribuição de informações do projeto, define os procedimentos de geração de informações do projeto e ainda define os procedimentos de distribuição de informações do projeto.

MEIOS DE COMUNICAÇÃO
	Artefato
	Responsável
	Público alvo
	Meio de publicação

	Pauta de reunião
	Líder da reunião
	Equipe
	Lista de discussão e Home Page da Fábrica

	Ata de reunião
	Relator
	Equipe
	Lista de discussão e Home Page da Fábrica

	WBS cronológica
	Gerente de Projeto e Líderes de equipe
	Equipe
	Lista de discussão e TWIKI

	Acompanhamento e Controle
	Gerente de projetos e Líderes de equipes
	Equipe
	TWIKI e Home Page da Fábrica

	Validação do Cliente
	Gerente de projetos e Analista de qualidade e Líderes de equipes
	Cliente
	TWIKI e Home Page da Fábrica

	Gerenciamento de Impactos
	Gerente de projetos
	Equipe
	Lista de discussão e TWIKI

	Gerenciamento de mudanças e configurações
	Cliente
	Relacionamento
	Lista de discussão

e-mail


Home Page do Projeto

Os documentos que apresentam as fases: comercial, planejamento e gerenciamento, desenvolvimento de componentes, teste e validação ficam disponíveis para o cliente para acompanhamento e avaliação, para posterior precificação.

Twiki

Os demais documentos serão disponibilizados na ferramenta twiki que promove a socialização dos conhecimentos gerados, e nesse ambiente, consegue-se ser compartilhado, sem que a concorrência tenha acesso a ações e a estratégias implementadas e planejadas pela Fábrica III.

Lista de Discussão

A lista tem como objetivo acelerar a troca de informações, diferentemente do twiki, que se apresenta como um repositório de conhecimento gerado pela equipe. Aqui, o objetivo é a socialização eficaz e eficiente, para que os participantes do trabalho consiga fazê-lo de forma compartilhada, iterativa e incremental dentro do grupo de trabalho, da maneira mais rápida possível.

MSN e ICQ

Buscando tornar a equipe mais íntima e aproveitando o background de cada participante, os componentes da Fábrica III, tendem a trabalhar em suas máquinas on-line, com a finalidade de resolver possíveis dúvidas, troca de experiências e conteúdos, além de aproximar as discussões com respostas quase que em tempo real.
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